


“Morder o fruto amargo e não cuspir
mas avisar aos outros o quanto é amargo

cumprir o trato injusto e não falhar
mas avisar aos outros o quanto é injusto,

sofrer o esquema falso e não ceder
mas avisar aos outros o quanto é falso;

dizer também que são coisas mutáveis...
E quando em muitos a noção pulsar

do amargo e injusto e falso por mudar-
então confiar à gente exausta o plano

de um mundo novo e muito mais humano.” 
Tarefa, de Geir Campos

Sandra de Deus
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS
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	 Para chegar até aqui, 
fiz um longo percurso, pois 
já passei dos cinquenta 
anos, o que significa dizer 
que passei por cidades, 
estados e países; por es-
colas e universidades; por 
redações de rádio e jornal; 
por salas de aula e labo-
ratórios de estudo. Ora fui 
estudante, ora professora; 
filha e mãe; casada, viúva 
e solteira. Caminhei por 
necessidade, por obras do 
tal destino e, outras vezes, 
única e exclusivamente, 
por opção. O longo cami-
nho percorrido é sempre 
marcado pelo “ser uma 
mulher negra”. Certa vez, 
fui admirada como uma 
excelente babá quando 
minha filha era bebê. Em 
um verão na praia, uma 
senhora estressada com 
sua filha no colo, sem mui-
tas perguntas, pediu para 
que eu avisasse minha pa-
troa que ela pagava muito 
mais do que eu certamen-
te recebia para que eu cui-
dasse da filha dela. Muito 
elogiosa, disse que nunca 
tinha visto uma babá tão 
carinhosa com uma crian-
ça quanto eu com aquele 
bebê que eu carregava. 
Naquele dia, feliz, eu res-
pondi que minha criança 
era bem mais cara que a 
dela, e que eu não troca-

ria de lugar. Minha filha, já 
crescida, questionou-me 
por que uma senhora que-
ria saber se eu realmente 
era a mãe dela. Respondi 
que certamente a mulher 
enxergava pouco e não 
percebia o quanto somos 
iguais. 

 E assim a vida segue, 
marcada por códigos (im)
próprios de uma socieda-
de  branca e preconceitu-
osa. Depois de 30 anos de 
formada em jornalismo, 
ouvi de um colega, duran-
te um encontro comemora-
tivo, que eu acabei sendo 
a grande surpresa daque-
la turma, porque ninguém 
esperava nada de mim. E 
aqui preciso considerar 
que, no exercício do jorna-
lismo, este foi o lugar onde 
menos encontrei precon-
ceito. Fui repórter, redato-
ra, chefe de reportagem, 
coordenadora de jorna-
lismo e diretora de rádio. 
Talvez porque o rádio não 
mostra cor... Só voz, que 
não tem cor. Só sonorida-
de!

Sentindo na pele o 
preconceito 

Atualmente, porque o lu-
gar é outro e os postos de 
comando ainda são reser-
vas masculinas brancas, a 
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sociedade, cada vez mais 
preconceituosa, obriga-me 
a ouvir questionamentos 
em relação a minha com-
petência para exercer um 
lugar de poder, só porque 
sou negra. Senão, vejamos: 
“Mas que surpresa boa te 
ver neste lugar, ocupando 
este cargo!”. O espanto se-
ria normal se não viesse 
carregado de preconceito.  
Um preconceito de gêne-
ro e de raça; sou, afinal, 
mulher negra, sou negra e 
mulher. Sou mulher negra 
e, para os olhos de alguns, 
isso me impede de estar 

em determinados lugares 
e de ocupar certos cargos. 
Esta condição – a de mu-
lher negra – me exclui a 
possibilidade de estar em 
postos de poder, mesmo 
nos setores que deveriam 
ser os mais democráticos, 
como o da educação, su-
postamente sem precon-
ceito, mais solidário, mais 
avançado. A surpresa é 
porque sou Pró-Reitora de 
Extensão da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul. É importante lembrar 
que a universidade é um 
dos principais lugares de 
poder na educação brasi-
leira. Sou mulher negra, 
como posso estar neste 
espaço? Quem teve a ou-
sadia de “me conceder” 
este lugar que raramente 
é para mulheres, e muito 
menos para mulheres ne-
gras? A quem faltou juízo 
no momento de permitir 
que uma negra fosse no-
meada para o cargo de 
Pró-Reitora de Extensão de 
uma das mais importantes 
universidades brasileiras? 
Não faltou juízo; sobrou 
competência, independen-
te da raça. 

	 O racismo está conti-
do na surpresa de quem 
ainda reserva às mulhe-
res negras uma atividade 

de submissão, jamais um 
lugar de poder em uma 
Pró-Reitoria, que é objeto 
de interesse de nove en-
tre dez que almejam visi-
bilidade sem pensar no 
trabalho que dá dialogar 
com os diferentes, nego-
ciar com os adversários, 
dar voz para muitos e ouvir 
a comunidade. Desde que 
assumi como professora 
na UFRGS, encontrei vela-
das (e outras muito claras) 
atitudes racistas. Nunca 
expressas por estudantes, 
talvez porque eles trazem 
impregnada a ideia de que 
o professor tem o poder de 
reprovar; talvez porque jo-
vens estão isentos de pre-
conceitos tão mesquinhos; 
talvez porque, vendo a vida 
colorida, e diante de tantos 
apelos, não tiveram tempo 
de dividir a humanidade 
em branco e preto.  De co-
legas, porém, ouvi piadas 
racistas e fui alvo do olhar 
invejoso de quem sempre 
esperava um erro para ter 
certeza de que este não 
é o meu lugar. Certa vez, 
uma colega professora 
perguntou com toda a car-
ga de preconceito: “Onde 
tu queres chegar? O que 
tu queres provar?”. Deve-
ria ter respondido, mas fi-
quei calada. Muitas vezes 
recuei para não sofrer, por 
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um evento, um empresá-
rio, surpreso, perguntou se 
eu estava adaptada ao Rio 
Grande do Sul. Na mente 
pobre e preconceituosa do 
infeliz interlocutor, a única 
justificativa para o Reitor 
estar acompanhado por 
uma negra naquele cargo 
era ter sido importada de 
outro Estado. Rapidamen-
te devolvi a pergunta: “E 
o senhor está adaptado a 
este Estado?”. Sem res-
posta e envergonhado, 
provavelmente pelo fato 
da Universidade ter uma 
negra naquele cargo, o ho-
mem se retirou. Passado 
um tempo, o mesmo em-
presário me encontrou já 
como Pró-Reitora de Exten-
são da Universidade, oca-
sião em que ele propunha 
uma parceria institucional. 
Certamente ele teve von-
tade de desistir para não 
se “misturar”, não se “con-
taminar”. Outras tantas 
vezes, o que ferve é meu 
sangue misturado de ne-
gro, espanhol e índio. Bem 
brasileiro! 

	 Em outra ocasião, en-
trei em um restaurante de 
cardápio excelente e de 
preços elevados, onde ob-
servei que havia um único 
negro, e este era garçom. 
Convidada pelo proprietá-
rio a visitar a cozinha, en-

contrei uma negra como 
servente de cozinheira. 
Assim, éramos três negros 
naquele domingo no res-
taurante. Ao visitar a cozi-
nha, tive a impressão de 
que, pelo olhar dos outros, 
a única peça fora do lugar 
era eu, que deveria estar lá 
servindo e não sendo ser-
vida.

Racismo é o pior 
olhar sobre o ser 
humano

Todo o preconceito é 
horroroso. O racismo é o 
pior olhar do ser huma-
no sobre o ser humano. 
É mais grave ainda quan-
do decreta que nossas 
conquistas de mulheres 
negras são concessões, 
quando não favores troca-
dos em meio aos lençóis. 
Entre batalhas perdidas 
e olhares indignados, cá 
estamos nós, mulheres 
negras, assumindo postos 
de comando na sociedade 
brasileira, respondendo 
pela formação de outras 
mulheres negras a quem 
cabe a importante tarefa 
de respeitar o caminho já 
trilhado, manter a vigilân-
cia e não ceder diante das 
muitas negativas, amea-
ças e desrespeito. Assim 
como eu, mulheres negras 
que ocupam cargos de 

falta de disposição para 
enfrentar o adversário, por 
absoluta e silenciosa indig-
nação. 

	 Quando fui Secretária 
de Comunicação da Uni-
versidade (2004/2008) e 
acompanhava o Reitor em 
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gestão em universidades 
brasileiras, como Reitora 
ou Pró-Reitora, se pergun-
tam se vale a pena colocar 
tempo e força no enfren-
tamento diário, receben-
do uma energia negativa 
que, muitas vezes, reduz 
a nossa coragem e gasta 
nossa disposição. Faço re-
ferência às universidades 
por ser o lugar desde onde 
falo, mas é bem provável 
que mulheres negras ocu-
pando espaços de poder, 
em qualquer segmento 
da sociedade, tenham o 
mesmo sentimento, pas-
sem pelas mesmas situa-
ções. Entendo, no entanto, 
que a nós não é permitido 
aceitar de forma cordata 
o comportamento de uma 
sociedade preconceituosa 
que impõe, como se fosse 
regra natural da vida, a ex-
clusão de negros e, muito 
especialmente, de mulhe-
res negras. 

Tive a honra e o feliz 
aprendizado de presidir 
o Fórum Nacional de Pró-
-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas 
Brasileiras em um universo 
masculino de raros negros 
e negras. Em determina-
das situações, o precon-
ceito é tão velado que per-
cebo olhares cheios de 

pena, como se o fato de 
ser negra me fizesse por-
tadora de algum vírus con-
tagioso. O número de pro-
fessoras negras na UFRGS, 
até o momento (iniciando 
2015), é limitado, mesmo 
em um universo docente 
feminino. Somos poucas 
mulheres também na ges-
tão da Universidade. O que 
desafia qualquer gestor 
na universidade brasileira 
é ter um olhar alargado e 
corajoso para combater o 
preconceito e reconhecer 
a competência e o talento 
de mulheres negras que só 
não chegam a postos de 
comando, porque são bar-
radas por serem “de cor”.

O que me cabe, dian-
te de uma realidade cada 
vez mais preconceituosa 
e cruel, é – parafraseando 
o poeta – avisar às outras 
o quanto é injusto, falso e 
pesado o fardo que ainda 
carregamos e que nos é 
imposto como se fosse na-
tural, imperceptível e sem 
sofrimentos. O que me 
impulsiona é saber que, 
das escravas que fomos, 
trazemos em nossos cor-
pos não só a cor que nos 
ilumina, mas a certeza de 
que nada nos é dado; que, 
pelos caminhos que trilha-
mos, acumulamos a cora-

gem para denunciar, e não 
para continuar servindo 
aos senhores da atualida-
de; que nossos espaços 
não são concessões, mas, 
sim, conquistas de raça, 
de gênero, de cor e de co-
ragem.
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